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Ao longo do tempo a geoquímica de solos evoluiu em Portugal em técnicas analíticas, em 
técnicas de amostragem e em aplicações. Progressivamente usaram-se ferramentas cada 
vez mais precisas para determinar a concentração de um número crescente de elementos 
químicos. As campanhas de prospeção geoquímica tornaram-se mais focalizadas em 
estudos locais, combinados com outros métodos de prospeção, e, ao mesmo tempo, a nível 
regional a densidade de amostragem diminuiu. A evolução dos meios informáticos de 
processamento permite agora envolver extensas bases de dados e elaborar cartografia 
geoquímica a partir de informação já existente, facilitando assim a redução de custos em 
novos levantamentos de prospeção. Com esta evolução, foram abandonadas as densas 
malhas de amostragem de solos utilizadas como prática de rotina na prospeção estratégica 
e tática pelo Serviço de Fomento Mineiro (SFM), até ao início da década de 1990 (Queiroz et 
al., 1990). Apesar de um número reduzido de elementos químicos e da utilização de técnicas 
de baixa resolução analítica, implementadas nos laboratórios provinciais do SFM como Beja 
e S. Mamede de Infesta, a elevada densidade de amostragem, combinada com diversas 
técnicas de geofísica aplicadas por este Serviço, desempenhou um papel crucial na 
descoberta de jazigos minerais na Zona Ossa Morena destacando-se as campanhas 
efetuadas em setores como Alter do Chão – Elvas, Arronches – Campo Maior, Alandroal, 







a prospeção de metais preciosos e W-Sn combinaram o uso da prospeção de solos com 
outros meios amostrais como os sedimentos de corrente em base mais regional, a 
amostragem em trincheiras e em canal sobre estruturas filonianas. Estes métodos, 
conjugados com levantamentos geológicos de elevada resolução ajudaram a evidenciar um 
elevado número de mineralizações. 
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia é o atual depositário de uma vasta informação 
de geoquímica de solos proveniente de campanhas sistemáticas efetuadas no passado pelo 
SFM, pelo Instituto Geológico e Mineiro e por empresas. Este espólio científico reparte-se 
por centenas de milhar de amostras físicas, correspondentes à fração inferior a 80 mesh e 
por dados analíticos georreferenciados. O banco de dados tem sido valorizado através de 
novos processamentos e publicações científicas. Pontualmente, são cedidos lotes de dados 
a empresas, mediante protocolos de parceria, possibilitando-se a sua reanálise. 
A necessidade atual da Europa em reduzir a sua dependência em matérias-primas, conduziu 
à procura de técnicas de geoquímica com resolução em profundidade, capazes de identificar 
jazigos ocultos. Em Portugal foram elaborados alguns estudos deste tipo, como em Neves 
Corvo e em Lagoa Salgada, direcionados para a prospeção geoquímica de solos com 
extrações parciais. 
 
Anomalia Aurífera de Pedrógão-Santa Margarida (Penamacor) 
 
Na década de 80 o SFM iniciou a investigação de mineralizações auríferas da área de 
Penamacor, através de campanhas regionais de amostragem e mineralometria de 
concentrados de bateia (Farinha, 2000). Estes trabalhos permitiram identificar anomalias 
em Au associadas a estruturas aluvionares, tendo justificado a realização de uma campanha 
de detalhe. A metodologia então utilizada baseou-se numa amostragem de sedimentos de 
corrente numa área de 10 km2 ao que se seguiu uma campanha de perfis de solos, com 
direção perpendicular à xistosidade regional, localizados sobre as anomalias previamente 
localizadas. Pretendeu-se assim detetar a origem primária do ouro aluvionar identificado 
nos referidos concentrados. As 100 amostras de solo, colhidas a profundidades de 20-25 
cm, foram analisadas para Au por Potenciometria de Redissolução Anódica (CCSA) nos 
Laboratórios de S. Mamede de Infesta do então IGM. As principais anomalias de Au em solos 
localizam-se nas proximidades das anomalias auríferas de sedimentos de corrente. Por 
exemplo, na proximidade de uma amostra de sedimento de corrente com 1 300 ppb – Au os 
teores nos solos foram respetivamente de 125 - 278 - 313 e 232 ppb de Au. Com este 
estudo foi possível evidenciar a origem da fonte primária de Au em filões de quartzo 
oxidado, sub-paralelo à xistosidade da rocha encaixante, composta por xistos cinzentos, 








Zinco, cobre, chumbo e antimónio em solos no setor de Enfermarias (Moura) 
 
Localizada próximo de Moura, no setor de Montemor – Ficalho da Zona Ossa Morena, a 
estrutura mineralizada de Enfermarias Zn-Pb (Ag, Sb, Au) foi identificada em 1988 pelo SFM 
(Oliveira e Matos, 1992), encontrando-se a mais de 100 m de profundidade. A jazida está 
associada a calcários dolomíticos de idade Câmbrico inferior e rochas vulcânicas félsicas 
afetadas por metassomatismo intenso e alteração hidrotermal, expressos por 
clorite/serpentina, actinolite/tremolite, talco, clorite, sericite, quartzo, siderite e anquerite 
(Mateus et al., 2013). A mineralização é formada por sulfuretos maciços e estratiformes 
(pirite e esfalerite) contendo quantidades subordinadas de magnetite e enriquecimentos 
metassomáticos posteriores em Pb(-Ag-Sb-Au). No planeamento da campanha de 11 
sondagens do SFM foi essencial o uso de geoquímica de solos de Zn, Cu, Pb e Sb, tendo sido 
produzidos mapas em escala 1/5 000, com base em amostras em malha N-S e E-W, com 
espaçamentos curtos de 200 m, 100 m e 50 m. Embora ocorram enriquecimentos 
supergénicos, constata-se a correlação favorável entre as anomalias geoquímicas de solos e 
as mineralizações de sulfuretos presentes em profundidade (localmente a mais de 200 m). 
Regionalmente, a carta de geoquímica de Zn em solos de Moura-Ficalho do SFM, editada na 
escala 1/50 000, reflete de modo claro as anomalias associadas aos calcários dolomíticos, 
assinalando as áreas de maior erosão e de ocorrências de mineralizações zincíferas como 
Preguiça, Vila Ruiva, Carrasca, Palhais, Merlinha e Vale Grou. 
 
Cobre em solos da região de Neves Corvo 
 
Foi comparada a distribuição do Cu nos solos envolventes de Neves Corvo em duas 
campanhas espaçadas no tempo, a primeira realizada pelo SFM no início da década de 
setenta para efeitos de prospeção mineira, antes da abertura da mina, e a segunda, 
efetuada no final dos anos 90, já com a mina de Neves Corvo em lavra ativa (Batista et al., 
2001). Ambas as séries foram analisadas para determinar o teor total de um conjunto de 40 
elementos químicos dos quais se destaca o Cu. Os resultados mostraram a influência da 
atividade mineira nestes solos e em que medida estas anomalias devem ser separadas para 
efeitos de prospeção e outros (Batista et al., 2012). 
Presentemente, o LNEG, inspirado na metodologoia utilizada na produção da carta 
radiométrica 1:500 000, tenta harmonizar mapas geoquímicos de solos, produzidos a partir 
de diferentes bases de dados, por vezes heterogéneas e muito espaçadas no tempo. 
Seguindo critérios de calibração de resultados, a partir da correlação entre campanhas 
sobrepostas, o LNEG conta disponibilizar tão breve quanto possível um mapa regional de 
geoquímica de Cu para o setor português da Faixa Piritosa Ibérica. Consciente da 







dispensando porem a realização de novas colheitas e análises de solos, o LNEG pretende 
alargar esta metodologia a outras áreas com potencial mineiro, localizadas no centro e 
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